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  SUA MAGESTADE O IMPERADOR DO BRAZIL D. PEDRO II 

(Segundo uma photographia de Nadar)



O OCCIDENTE 
    
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Fechos a nossa ultima chronica com uma go- Date Add fer ipbia de A ori pes eos Lemos que abr a ctsu elrónica de hoj com Na notícia tits, da morto desse grande E querido aero. felizmente os agourentos boatos tinham razão GAERO PCT qu RU do upa so Feaiar im Ju sobra pente Antônio Pedro depois dum padecimento bru- ca depois du lia erica com mt, lo ensaio ep ca fnalimente prostrado e vendo na terça feira 23 do io 6 horda Desta vez não se fez O miugre que tantas vezes se repetira Amonio Pedro que tanças vezes, às Porta da morteydesenganado pela medicina, como Toe “resurgira,“desnonetndo completamente os Reus medicos é zombando de todos os prognoste cos da aclencia, clu desta vez, e hoje dese ex aordinaro acior sô Festa ui fome dlorioai die Viver eternameme ni historia do nosso theao, do Jado dos mais lustres é celebrados da artê ia ão ao pe fas oe ao as o gem de artist, nem sequer tentar esboçar a sua phyio- 

nomia'tão sympathica, tão grande, tio beilhamte é Rc RE Go A o ando & Octesrepublcar reto de Ani edros 6 croquis das. principado creições Em actor, grande entre os grandes que tem havido no Motas MNGaNto podia US será Jem celabomição e 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

que sairá no nosso proximo numero ; hoje, aqui, 
apenas registaremos a sua morte, o epilogo tor. 
mentoso a sua vida tão atribulada pela collabo- 

sa dum sem numero de enfermida- & à manifestação imponemtissima de 
Sympathia & de sentimento popular de que foi alvo O seu enterro. 
Como dissemos na nossa ultima chronica à no- 

da gravidade da doença de Antonio. Pedro 
chegou-nos á ultima hora, exactamente quando, viámos as provas d'essa chronica 

Accrescentâmos-lhes apenas aquellas rapidasl- 
nhas e partimos logo para casa de Antonio Pedro, não como jornalista à prócura dlinformações para 
offerecer ao publico uma notícia de sensação, mas 
simplesmente como um amigo que procura no 
ins d'um amigo querido, como um coliega procura 

   

    

    
noticias d'um colega estimado e ilustre porque, no fim de contas nsta vida de thentro actores € auetores, são colegas, são confrades, sto collobo- 
radores indispensaveis que não podêm prescindir 
né dos outros que trabalham pára 0. mesmo im. 

Antonio Pedro morava n'um sítio muito afast: 
do, no fundo duma travessa ingreme € feia 
travessa das Salgadeiras- escondida. lá n'um re- 
canto do bairro da Bemposta, ao pé do Largo do 
Mastro. 

À ros feia, mas a casa do Antonio Pedro é 
uma casinha bonita, pequena, mas alegre, domi 
nando das Suas janelias e do seu raso quintal 
um vastissimo é pittoresco panorantio 

Essa casa foi mandada construir por elle ha a 
nos com muita alegria, com multo amor; mas 
agora odiava-a profindamente. 

'Como n'ella passava horas medonhas de afli- 
ções é de agonia, attribuia he a responsabilidade dessas forturas que la sofri, ulimamene ando ds vezes regressava 4 núite do Colysew, ande já quasi moribundo ia passar um pouco di 
trahido umas horas, apenas ntistava à Casa dei 
va a fugir della, dizendo que era ella que 6 m tava: € a pessoi que o acompanhava tinha então 
tm trabalho enorme para o convencer a recolher: 

Este terror é esta repugnancia eram filhos como 
se vê d'um estado de desiquilibro inellecrual, que 
di amonto bri ns ganda 
Tire arusta, que já ha mézes tinha deves emi 
quarilo moméntos não de pertia loucura, mas de 
grave perbação cereal. 14 TT 

Be Pe isserhos, Jogo. que soubemos do estado. ra arde” Amor Pedro, corremos aqua 
dele, 
jeipigo sabbado so. Era ja noite fechada quando, 
do, ui nonisaate ques, não ba etiqueta de horas. 

"À primeira pesson que encontrámos ao entrar a 
porta foi o filho de Antonio Pedro. 
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Tinha os olhos vermelhos de chorar Como está teu pae? perguntâmos. Tyívito mal, mesmo moto ma E corrobrando estas palavras, da casa contigúa chegaram nos aos ouvidos uns gritos medonhos, indlsincioo eramos que nham po mesmo tem. 
ido Eder o sand e padece muito?. .. imenso. Não tem dores, mas tem umas suf focações horriveis é que não o deixam um mo- 

dorme. um instante sequer ha uma immensidade de noites. fem à conslncia do se extador rece que não. À maior parte do tempo está defirado; fala a custo, e dir quast sempre palavras sem nexo. Venha velo teámos na é onde elle estava ra a sun sala: em dois grandes armarios envi- draçados estavam todas nº coroas que consquis- tára durante a sua longa é gloriosa carreira: no armario da direita as coróas ganhas no Brazil; no da esquerda as cordas ganhas em Portugal Era junto a este armário que Antonio Pedro es- tava Sentado n'um sofã, entre montes de almofadis, com Um lenço amarrado na cabeça, um cobertor ole às pernas, aquelas pernas esgulas tão comi- as, do. professor do Bebé, agora enormissimas, transformadas em dois cepos pela inchação que de momento a momento subia e que já lhe pas- ava da Cintura, à morte que ia subindo! Em frente de Antonio Pedro uma meza pequena com uma almofada sobre à qual estava deitado de bruços; no seu lado sun esposa com os olhos ma- rejados de Ingrimas, que por um heroico esforça Soninha, uma pbisononva, dolorosa em que e 
dilacerada. E se é De vez em quando o doente erguia a cabeca co- 
mo que para fugir à asphixia, procurava aúficto ars soltava uns gemidos é sun mulher então limpa Vallhe carinhosamente o suor que lhe escorria pelo rosto mumifcado, a espuma que lhe saia dos labios arroxados, quis hearos. Quando! êntrámos contorcia-se Antonio Pedro meúma destas afiheções, e não deu por nós. Seu filho disse-lhe o nosso nome, Elle então ergueu a cabeça, itou em nós os seus olhos muito abertos, espantados, uns olhos que fa- 
iam estremecer. repetiu o nosso nome estendêndo-nos a mão. ardente e humida “É Como estt? tmelhorsinho? Mal, muito mal... disse elle a custo coma 
respiração offegante é ficou à olhar-nos muito to como. e quizesse conversar, dizer mais alguma Gousa, mas não pudesse ou não soubesse. Dilia nada veio-lhe outra aflieção, € no fm dtella ficou com a Cabeça pendente, os olhos pa- 
rados, imovel Assustâmio-nos; pareceu-nos que essa aflicção vive ido a ultima j os para as pessoas que o rodeiavam. tavam já costumados áquelia imobilidade passa: geira, aqueles parentheses no meio de uma enor- 
me tôrtura, Neste momento pudémos contemplar bem o estado medonho em que a doença pusera o grande artista É dembrámo-nos de o ter visto já asim uma 
ver, com aquela expressão tragica de sofrimento, Som aqueles olhos que pareciam sair das orbitaê afugentadas pela dôr, com nquelles labios penden- tes descabidos, come que cançado de gemer tanto. É casualmente olhámos para O armario que f: 
cava mesmo atraz dele. Duma das cordas de louro com bagas d'ouro, uma das suas cordas triumphacs, pendiam umas dias vermelhas que quast lhe emolduravam à 
ada lar capricho di Puma dessas fitas, por um singular capricho do acaso Ma-se em lewhe douradas, o tívlo duma peça que fôra uma das suas maiores gloria 

O PARALYTICO! 

    

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

E esse nome fez-nos estremecer. ol exactamente na 1.º noito d'essa peca que vi mos. Amonio Pedro desfigurado, tururado pela dsênça como. o víamos ali, Com à mesma expres- São dramatica e tragical Parecia que o grande comedianto se advinhára nessa notê memoravel, e que antes de entrar na cena, tivera no espelho do seu camarim à visão de que havia de ser dali a amnos, quando esti- vess para entrar a covas à O drse-ia que O Paraiilco fora para esse cos lossal artista, o ensaio geral da trágedia da aua morte! : : Depois de estar segundos assim, Antonio Pedro 
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  dente—o atentado contra o imperador do Brazil = depois dºum longo silencio vieram já algumas in- Formações a respeito do auetor do crime, É efectivamente um portuguez; chama-se Adria- no Augusto do Vale, é de Caminha, tem 20 annos apenas e reside ha têmpo no Rio de laneiro, onde deito E À respéito do motivo que O levou a tentar o monstrugso crime não ha inda informações cer. 
das e devem tara Os jornães bravlitos espe- rados em Lisboa por estes dias. No sabado Ho Íncio di realou-se na egreja da Encarnação d'esta cidade, mi missa mandada ce- lebrar pela associação de beneficencia brazileira oa, em aeção de graças por ter o Impéra- 
do excapddo  crininon tetáiva A egraja estava Completamente cheia e a essa ceremênia concorreram além de toda a colonia brasileira, legação e consulado, o ministro dos es: arangeiros, é muitos jornulistas portuguezes o altos Tnceionarios etc. 

Finda a ceremonia todos os assistentes foram cumprimentar 0 sr. minísto do Brazil e felichalso pelo mlogrado atentado. * e Nós. que por. não estarmos em Lisboa não pu- 
démos Gomo  desejávamos. assitir a esse AMO enviâmos daqui as nossas feliitações ao ministro do Brazil, é à colonia Brazileira, as ociando.nos jubilosos is suas manifestações de al O seu augusto soberano escapado ao perigo enor- me que ameaçou a sua preciosa vida 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
—— aerea 

O IMPERADOR DO BRAZIL 

O acontecimento ha dias occorrido no Rio de janeiro, é tão lacoicamento transmitido pelo te legrapho, veio pôr mais em evidencia a popular dade do 3r, D. Bedro e Chefes  destado, associações, particulares, das capitães da Europa é da Ameriên todos se apres: Saram a manifestar ao imperador o jubilo de o verem salvo, de o verem hvre de um perigo im nente, Em Portugal, é nomeadamente em Lisboa, sa: 
bem que foi im acontecimento esse aconteciam. to do Brazil. rompeu de todos Jos corações um brado de protesto é de indignação, que “se avo lumou e cresceu ao saber-se quê crat um porta. guero auctor do artentado.vilisimo, quel assim Vinha pôr uma. nodoa infamante e ihdslevel no nome de Portugal, ná nossa tradição de lealdade, no nosso sentimento de gratidão 

Digâmos, porém, pará sermos justos, que pouco 

    
  

  

  

  

a poúco se foram apagando as vibrações desse Protesto, é que à indignação fugiu de todos os do” Tações. Porque ? 
Porque na serenidade do pensamento, na ob- servação fria, todos excluiram a Iv pothesb de tm caso pensado, de um juizo são, de uma selvage- 

ria premeditada. À todos ogcotreu logo a idéa de gps se portugies não era um Cimino, era um oido que não inspirava odio, mas compaixão, Esta hypothese tavadiu todos os espíritos, espa- 
hou a tóda à imprensa, e até que 0 telegraçho nos transmita novos esclarecimentos, todos nós à temos assente e odcada como Uma certeza as se por ventura nos enganarmos, e amanhã nos aifiemarem que esse homem não eta um do 
do, ra uma indole perversa ou um mandatário assalariado, mais alto vibra. ainda à revolta é à indignação 'vesta certeza que se nos alixou no espirito de que não podia um portuguez um com atsiota nosso, attentar, no pleno dominio das suas. Faculdades, contra à vida do imperador D. Pedro. Sê ssa Eistencia fôr sempre preciosa res. eitavel. porque “tres, magestades | Edo Carteter, à da inreligencia e à da eadará da doença tomava-a hoje veneranda é sagrada Para Os portuguezes o imperador Cimais do ue o chefe da Estado Brasileiro, é o amigo de tos os os filhos de Portuzal, que dô Brazil fazem à segunda. patria, é filho do rei soldado, é um. dos membros mais ilustres da nossa família resh á pelo sangue vinculado à nossa terra, pelo espirito á nossa simpathia, pela inteligencia à hosz 
sa raça, pelo coração ao nosso reconhecimento, pelo caracter ao nosso respeito 
Quando, nas suas viagens, através da Europa, os reis o enchem de distincções, o presidente dd Republica Francesa 0 acolhe com jabilo, os sabios. 

privam com ele, os poetas o saudam € 0 povo o 
Reclama, parce que essas manifestações vem re fecui-se em nós, que nos toma um justo orgulho, 
“como se o mais alto e ilustre dos 'nossos' com” 

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

atriotas fosse por extranhos aco Fado, e Ora se assim é, se tão identificados estamos com à Symparhica e nobre personalidade do. perador, sé. temos sido, sempre dos primeiros a Exbialiar 0 seu nome à deserever os traços typi- Gos da sua individualidade, facil é de comprehen- der, primeiro à impressão de dór, podemos asse- verar de vergonha, que. sentimos ão ler 0 tele- gratmma deficiente; depois a quasi certeza, que mantemos ainda, de que o auctor d'sse attênta- do era um irresponsavel. Publicando hoje o retrato de S. M. Imperial, o Occinevre vem tambem prestar a sua homenagem, é fixar em publico à manifestação do seu jubilo, Não acompanha csse retrato. de uma biogra: phia, porque ella é completamente inutil. Firma 
fam Be cm oo os pintos os traços dessa no- ré personalidade, as phases dessa preciosa ex tendia não ha quem as não conheça, Aquela von- 
tade. de ferro, aquele acrisolado” patriotismo, aquella inteligencia culta, aqueila actividade in" favigavel, as exceliencias daquelle coração, aquel- la bondade proverbil, de soberano, de marido. de pães de avô as excentrcidades Daquele tio Sem cgual, tudo isso, nas suas muluplica variantes, fas (suas inumeras. Eições ét dido de todos que seria fastdioso é inútil estar à contal.o aqui 
Limitamo nos portanto a registrar neste logar o nosso jubilo immenso que sé traduz uma cor- deal elictação ao Brazil e ao imperador. 

   
  

  

     
  

     

  

    
  

  

         
     

Jayme Victor, 
cao 

LOURENÇO MARQUES. 
No último numero publicou o Occionv na sce- ção, Às nossas gravuras, um artigo sobre Louren- do. Marques, em que se fez à historia resumida Pesta possetsão portugueza: Continiaremos hoje à falar Je Lourenço Mar 

Sem condi e da ea ampla ali, Eeproduhda 
obsequiosamente. brindados. pelo disineto dese: nihador-photographo, sr. commendador MR. Pes reira, opuleato Proprietario araqueli colonia, é que do presente se acha em Lisboa Ô patorana que apresentamos Most numero, foi photographado, ainda este anna, é por so dd idéã muito completa das novas edificações que se teem feito é quê. tem dado a Lourenço Marquas o aspecto de uma cidade nova, cortada de giam des avenidas, ao longo das quaes se levantam edi. ficações, umas já concluidas e outras em construe- 
ão, como se desereve no artigo à que á nos re. 

  

     

  

  

Em presença d'este panorama que nos mostra toda à grandeza da formosa. bahia de Lourenço, Marques, compreende-se facilmente a cubiça e invja dê que tem sido motivo para 6 inglezés & tanto. mais pela concorrencia que, num periodo, o muito remoto, Lourenco Marques far ás co- lonias inglezas do Lab da Boa Esperança O caminho “de erro de Lourenço” Marques a Pretória, naturalmente indicado pela disposicto dos doi parzes, vem acedlerar 0 desenvolvimento. da nossa colonia, o que compensará os sacifeios 
Na conferencia que o ar. commendador ML Pereira fez ha pouco em Thomar sobre Louren Marques & 0 seu caminho de ferro, encontramos mis Fran do estado e que se acha 

vido Som respeito do caininho de feso: no que aparecem revelações curiosas que achamos op- rtuno. editar aqui, pedindo ao, auetor a devida, Venta para aranierever alguns periodos que serão. 
lidos dom interesse: 

  

  

  

   

   

«E! justo dizer-se que o governo actual dá todo o impulso o desenvolvimento matenal e civil dor da mova cidades não. falta o nomerario, e ate tendemos ali com a melhoz boa vontade a decun- dar os patrioticos desejos e esforços; Lourenço Marques já é de todo o Moral da, provincia de Moçambique o melhor e mais confortavel ponto de fesidencin, o mais fovoravel no europeu que 
queica trabalhar é vá al residir. Se quer estbesseso é dispõe de algum cap tal ten largo campo à explora; se operário, o go- verno não só lhe tem facultado os meios de trans 
porte, como pode exercer immeliatamente à sua Aetvidade, dandoJhe o governo, moradia. Dizer 
me, ser pode furo mai. Cro que nie; pois é ese o cutado “prospera Aaqueis le mosto. precioso « cubiçado Lorrão, Onde já se 

  
  

  

alçam edificios publicos e particulares notaveis é êsião em conclusão outros que completam o plaz no o amplameno da cilade, UP aqui à ponco vos mystrarei uma photographi panorâma geral da mesma cidade elda BAN Todos vês conheces o “Tejo, desde a barra: Au além. de Lisboa, pois é iguala situação “de (ou. Fenço Nargues: Ecando à cidade” ds um lado da baba, de forma que é um porto de abrigo corno o de Lisboa, para todas ab esquadras é navios 

  

   

  

Tratando da questão do caminho de ferro, O sr, Per   
+Excedido o praso do contrato e findo o favor das prorogações, não seria um erro desconhecer os eieicos de abindonar-lhes as duas vias de com» municação, à uvial € terrestre? Fazendo” alarde de ser um, povo fleugmatico é orgulhoso, o gabinete britannico evidenciou mais uma vez que. em Saint James podem discutir- imprudentemente “planos indeorosos; e, onde existir um ponto estratégico ou abundar ouro e diamantes, 6 mar é os polos tudo emfim, é inglez $ sê pode! prosperar éter ida pertencondo à Inglaterra! .. ( Applausos) Eles assim o julgamt Todos nós conhêcemos o confieto é a nova tem ativa de-suas Honras-— quando em 1X appare- 

eram terrenos auriferos e dinmantinos na varem do distrcto de Lourenço. Marques, e só ent 
ão de Bolama para eles ponto estr 

imamente, dinda nós. fomos ali surpre- hendidos, em 28 de setembro findo, pela insubof dinação de parte do corpo policial; Emas So pe ças; presas 14 cabeças de motim para conselho de guerra, descobre-se que são dois individuos inslez des Os que com dinheiro e bebidas disrnuias a 3 soldados planearam o attentado, fugindo apos isto dois com o eabecilha E 
Como acaba de nos noticiar hoje 0 telegrapho, tambem o anno passado o proprio consuloilere” ceu ao governador: primeiro, Para supplantar 08 

Amotnados à presenca de mia Gorva no nosso orto; O leopardo encobria as garras € o apetite 
Eiminto--e depois, so es que se recordam das fidados, que he trouxe à respeito o tele 
grapho, por elles expedidas para nos desacreditar E mosttar que haviamos perdido a forca moral e à ifltenci poco, e portanto 0 divide sobe- Tania e occupação: exigiam uma esquadra que ga 
rantisse- formula britanica-—muito velha e que já deu resultados práticos m'outras epochas--que ga= 
rantisse a vida é fazenda dos subdlitos inglevest O consul inglez bem viu os aprestes para repel li a insurreição. se fosse, preciso isso; a bate estava  prompta, é o. major Aartilheria, À 1 de Araujo mandava carregar a metralhadora é as gre mas explosivas, tendo no seu lado as forças mi tares da nossa canhoneira. Douro, desembarendas or ordem superior e a do batalhão ai aquartelo hão todas, em pé de guerra, Que necesidado de mas garantias? . era porém, Como agora 6 pres 
texto para à absoroção deste local é sua valas. sima situação. dias depois, em uma reunião da Camara Municipal, desviei-me do assumpto que é tratas rotestar contra a nova tenaniva: dos saio estamgeiros: eu nha. ouvido a dois Policias à verdadeira historia passada ne quartel: Pedi à presidencia que representasse sobre ii fluencin que y e no interior a biblia codinheiro teemna classe inferior. no sertão abuns dam os missionarios protestantes exploradores en= capotados de um novo genero, aproreitando se da fados nossos deveras lmentael para a poa coisas publicas: o missionário é o verdadeiro propae gandista, Finalmente, e não querendo tomar-vos múito tempo, socegiram os animos com a chez pada da corveta Mindelo, em commissão raquel: es máres, até ao novo pretexto que ora <e lhes apresentas eu «ou dos que tenho a certeza que 08 descontentes dl Londres hão de vir com os seus capitães para a nova concessão, que só deveria estar em nossas mãos, e tado farão. para não lar. gar a preza, Digo mal para alimentarem um res- 

to de esperança, Em campanha de deseredito con- 
tra a nossa influencia, &, mau grado para elles, o 
poderio e respeito que ainda sustentamos, toda a 
moeda que Hi ciolava ainda cr etingeira, 
Pois recolhiam a nossa logo que apparecia na cir eulação. Maito trabalho deu à repartição das obras 
publicas e ao nosso comonercio fazer comprehen- der ao negro que Soo réis valiam mais que à sci. limas; o inglez diziadhe que valia um cruzado!” .. 
e atê que não prestav á Tal estado de cousa É impossível e tinha for- 

     

  

  

  

        
  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

(9 E à que publicamos. 
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gosemento de acabar é nem haveria povo algum 
“raro porto de Lowrênço Marius a sua idnde com 0 Inlhoramentos Que já pacas é dic Ses que tem custado camtemarts de som, ão oo one eso decr ese so e tas 
dE sl do? e prdenes “vevees com iveco quer; ecra, É verdad, alguns midis ond foda ear, rim o Coro albeeo pura 6 Pranal E cai de comum iodo par à parte Oca. é aa 
gp pe  eantmemo de Gia ins 
E erdade que soda esta prosperidade é com- pensação aos pie que al se empre En dia de colonias ingles, Comme pola meto Eta o porto de que 

sgrems o apoio qua desmendo das nossas 
tinente onde Vem a suprema dbedção mas ho Des er e senna sto Não e, po, que rece: no estamos inda em cireumtancis de proud capas alelos 6 Jogo recomhesE Bem valor do et quê a 
ertissimo solo, à par. do sacrifício. de bis que a Ingatnr sê faz para fr os poos de bo me a a ao Nata comi d prda air” O E 
mercil da nossa União com 0 Transwnal à from Enem, 3 assim Ro fra, à Gr Betania mem ditar cora o noso pad, nem ão povo. permitia: que poa o miar de empesssem Espace 

espessura de oo ilimiros Cantaramse cin 
Srdnro É ur em prata que bi depositado no at tuto Arebeloaio à Quógranhito Pimambca Ro eum Persumbucos O cunho o! gravado pelos Ee. o & Valença Saramavou, da dado do 
Um exemplar dssta media foi offeresido é sociedade de Geographia de Lsdoa 

GARIBALDI 

  

  

A intervenção dos amantes trancoso ingloz 
“0 amifantes Lain é Inelecid eesolvam man Pi Copetcto Cota Urngray am poder 

EE E A ah 
da Da 
Copa 
que lhe são feitas: Due os iailanos de Montevideu 

pd pg ago Se a 
ii acta Ra Pp pena 

  

As excrsondinaias noviis vindas do Hs poe 
ae à Colônia altana cm grande ermenação. ft ê é, ri da atenta, q rat 
sentados em Veneza, Sei, Napols, Foranç, Tori, Mi & Roma, todas tabibrada, pedia à ua dna é a fpfucão do poder extrimge, der a bend qudi  Eoprdend 
NÃo que depois de notaveis fito do geme so E Sp dia e Ca 
É Gasibalã reuni de novo os seus fis cama- 
rod e pensou om aliar rg navios par 50 Canspomãr com eles tia 

QUESTÃO DO CAMINHO DE FERRO -.DE LOURENÇO MARQUES 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUENSE, 
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renas o por de 5 Go Ja a a a e ra 
Rn E pp E 
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má Soplkação quê me pediram. qual à alude 
a 
an ASA Doado Nai ira peão 
tes 
Co GRÃOS 2 trabeMadones da inha não 
asa pda 
TE direito firmado É e todo O ponto imadeis- 

Capital sóbia-se bem à que termos o à que es 
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aa en no 

  

  

  

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — Vira Gradt De Lownanço MARQUES COM AS NOVAS EDIICAÇÕES [Sgundo vma phtorapia tirada em 9 pel sr: Commentdor Ma JR. Pera) 

A gr EE 

isento 
MEDALHA CONMENORATIVA DA. ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NO BRAZ 

A soon orgia em Pernambuco usa tem associado meveimente as manifestações de pondo que do o ra rem bd ação decr, Como ja en onto qe sei ro pais o Or 1 ie dg pd fio comer da pr 
ação sa € dordoua mandando Conor ce Beda commereraio da qual po aa Ea peso hei dba 
Dereros 2 obssguios olfra do a À A Bars dora Va, de Pesambu, o dc quê 

Somo anões que de Rent a me 
tura, tem o! dametço de” ouo Senimeicos é à 

  

  

  

  

  

dei e cont de Gaita uma iso 
“Eta espadizão sao de Montevideu em fins do 845 E cha a Coloni, onde esperan a e de facão Cine disposto aca a bio Ei ameno has depois Caloi capitlbea o tendo Os habiantos abandonado as Subs casos Hlcendinado-à, a cidade Tt enredo saque eibaldo sduê à sita a ha de Marti Ceci, us rende dem opor a meto reste Entao Pops submeter-se be tm 
A batalha do Campo de S:e Antonio foi uma dis mai prantos em que te encontrou a. geme de CREA So fofa da repobica for So, dl acho fino perbetuse gloria dos Tencêdoré, fazendo lovanar numa colina pero JS O mostmanto funebo concigrado sos aptos fuiaores motos em combat. Sobre 

ae atcpuat inseipção oo comédia 
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Pecém despeende-so dos comprimitos queti 
ata do pia tr Maio arde deram Jar o diheii prio para afrtamanto dos mai eram pers que exigiam grande dife de temp, e Gornd hora a esc cer bus Sar ihaçi a perda da Nberdada OU à mortvem. dra fo Re qe onesamen De pad 
Mo Pesar é Bor, port tinha convicção 
is qu it podia a ma oco pelo povo quan 
do Seda do seu peimelo gro «om o seu tlm 
o ea espada! Gasald om uma entesição gar quina 
convenientemente & ge eoepo de vluniarioss da Eta mer do Suse ent 
Srta Ator, env nho senna 

a permando Nunes um Fico búbquciro de None: 
sf ogro Etnbem gmerotamenç pondo É 
Bisposção de Gialãe im credit e cem mil disse aa lema a 
estes e er, em poco Gambald pondo reunir Elenco palange destinada 4 aula a guerra da ndepddeneá da la é fre um maço 
PES nan inha o nome de Esperança. 

ui Rocha, 

  

  

  

  

  

(Conta) 

sam o spo é quand spo id aus da” Porco. via esurido Cn aim do dr de vicondera ando ti “Boom Gi jovial pato quê co arde cnh de Libéria 6 esenado pano gietê polia era am 
o tt que dE a midi nele oa ese pesado as sus elton o permaneça: ag dt Pp o cimo Seo tenpo io Lica sm canais dede vago vio rs de Jognada ee 
Some dos etvllos, para os cbekeiros olharem o a fiat gn to 

ra muito tetos rapida e commoga do que os que o caminho GE fo fer deita Um Bt cus ms ra vedado 
“jornada com todas as suas qusada demos bm tao ela in, par de ii pena logo di É ti apar dorapaliçs Que fm ap verte & caga ade de ego, ri pr ea 

“um a almada do rem rejutdavçe qndo ções 
Sape neo e ado jd Eau cite do gue je 
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que o caminho, de ferro deu quasi que cabo atele 
— ofereceu á Guida, 4 festejada do dia seguinte, 
como antecipada prenda de annos . «. uma 
de coelho. 

A graça fez muito effeito, provocou garg 
das estridentes respostas tambem engraçadi 
€ a viscondessa de Friões rindo-se muito com a boa chalaca do Quim, dizia muito lisongeira, mui- to cheia de bonhomia, para a Emilinha: Este seu irmão Sempre tem cada um mésmo o demonio ! Está sempre com a ca m'agua! Eu gostava de ter um genio assim! inda à estação na Porcalhota e 0 episódio da aza de coelho ; 0 trem seguiu o seu. caminho. Era noite fechada; a estrada estava escura co- mo breu ; e a luz tremula das lanternas da carrua. gem dava fórmas exquisitas,feitios fantasticos ás. árvores que passavim a correr como as vistas de um kaleidoscopo. à 

De vez em quando ouvia-se uma voz ao longe, sahindo do meio das trevas : e a viscondessa as! Sustava-se com aquella solidão, com aquella ne- grurá, € para se incut r animo à si propria €. ani mar suas filhas, contava historias de salteadores, casos de carruagens assaltadas n'aquelles mesmos sítios, é de ladrões e de assassinos que sabiam d estrada a atacar os viandantes, e que não eram muito raros n'aquelles tempos. O Quim então, espirito forte, audaz destemido, animava à caravana, fasia discursos aos saltcado: rés invisíveis, lá de cima da almofada, gritava, ameaçava, imitaya tiros de espingarda com a boe: Ea, fasia tães coisas que a viscondessa apesar de todos os seus medos não tinha remedio senão desfazer-se em gargalhadas. 
Finalmente chegaram a Mansamá, um pequeno Jogar ná velha estrada de Cintra entre Ponte Pe- diigha e o Papel, 
Os criados da viscondessa esperavam os seus patrões á porta do solar, para festejarem a chega- (da da menina que no dia seguinte fazia annos. Quando 4 carruagem parou á porta, subiram. ao ar foguetes, é os crcados soltaram uns vi Sumidos, € à viscondessa e as meninas muito Co movidas com ésta recepção festiva entraram em. casa com os seus dois hosped  Serviu-se uma canja ha, um pedaço de vitella e uns copos de vinho do Porto, e depois cada qual se retirou para os seus aposentos, à de: Cançar da massada da viagem e a preparar-se p Ta 3e levantar cedo no dia immédiato, o dia da Festa. 
E 0 Quim dormiu como um abbade, na sua ca- ma muito fófa e sem pensar sequer” no visinho major, nem na D. Ephygenia, nem Sequer, e vejam Já como os homens são ingratos! na pobre da Al cesinha que ainda nesse dia para cllé se desfize- rá em cartas, 
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XVI 
O dia dos annos da Guida foi um dia de festa rija no solar dos viscondes de Friges. Festa rija, mas festa quasi que excl familiar, metrendo muito poucos conviyas, apenas uns amigos intimos do visconde. e da festejada. que foram passar com ela o dia do seu anniver- sario natalício, 
Logo péla manhã o Quim foi arrancado aos braços de Morpheu pelos Estouros d'uns foguetes —surpreza amavel dos criados —que rebentaram 

     
  

  

  

   
uasi que em cima das videaças do seu quarto de bormir. ç O Quim embirrou com esse enthusiasmo pyro- 

  

     teghnico da criadas senão fazer boa cara 
Levantou-se, vesti-se e subiu do quarto. Não encontrou senão os. criados o nonhoras estavam ainda: FecOINIdaS, Ga faria en oraS te : dildie jesmpo foi dar tm passeio pelo jar- 

dim é o ar matinal inspirou-lhe bma idbs ais dim: compôs Uma poesin em honrada Caio 
Para resitar ao almoços dando-lhe os parabens O Quim não era precitamente um Dossiê So OAB não era. com Iraiquena;iqe Pará o A forte mas fizerem danço soa 
ficou am dos directores da sua companhia de cs: Euros e não sabira de todo mau, tinham dito os 
entendedores. 

E depois quem demonio é que peia manhã no 

  “mm, mas não teve remedio 
  

   

à Pao so sente um bocadinho posta ? “não era preciso tais do que um bocadinho 

ples era não sabir agora do genero. Aesondeo a Guido. o 
À Guida ou a Margarida? Ê 
dA aiindiro fioiliacõs ao nome di baprmor 

    

O Quim hesitou um bocado nisto, Mas resolveu-se depressa. O acrostico devia de ser a Guida por varias ra- 26es, a começar por Guida ter só cinco letras do passo que Mlárgarida, tem nove E fazer cinco versos é muito 'mais facil do que fazer nove; é quatro vezes mais facil pelo menos. E o Quim começou a passeiar pelo jardim pu: chgndo plo alento, mas por mais que puclásse o diabo do talento não dava nu O Quim atribui liso aos malditos foguetes. Quándo clle estava quis quasi a apashar uíma idéi: ás, Irás, calaprda | estourava um logucte de três respostas e lá se ia a idéa com mi des 
Quatro vezes lhe aconteceu isto, e já azoado com a coisa, resolveu ir para: longe dos fogues tes, r dar um passeio pela estrada fôra. Quando porém ia a sahir à porta da quintá, pa- ravà precisamente um trem: era O viseonde; quê tendo por força de ficar em Lisboa ha noité ane terior por cauia da assembléa geral de uma cota panhbia de que era director, saira. de madrugada dinda, para ir almoçar com a Guida, à sua filha predifecia, no dia em que cla cormpletava is ana desoito primaveras, Con O visconde iam tambem o padre Bernardi= no, O capelão da casa, e 0 consálheiro Mimoso O chefe "uma das. repartições do minister dá Fazenda e que era muito lá de casa, - O Quim Reou muito contrariado com este novo. impecilho que se lhe antepunha ao seu estro, mas não teve remedio senão mostrar-se muito contem fe com o encomro é correu para o visconde dé braços abertos, desfazendo-se humildemente em enthusiasicos parabens: 

  

  

  

  

  

  

Continda, 
Gervasio Lobato, 

— ares — 

MATER DOLOROSA 

Já quasi vinte seculos passaram Depois que. no martyrio amgustioso. “De lágrimas teus olhos se binharam Oh Virgem-Mãe, ol Ldeal formoso 1 
Quantas dôres erueis dilaceraram Teu santo coração esplendoroso Jamais penas maiores torturaram Um sentimento austero e generoso. 
Ficaste sendo à imagem da amargura, Oh Martyr dh mais negra desventara Assim como O cançado navegantes 
Quasi à morrer no turbilhão das aguas, À humanidade, neste mar de magoas,| Procura em ti a salvação distante. 

  

Porto, 1889, 

NOVIDADES DA SCIENCIA 

Alfredo Alves. 

MurUA ACÇÃO MAGNETICA DOS ASTROS. Consi- derando qué os grandes movimentos das camadas superiores das atmospheras do sol e da terra, são à causa immédiata da electricidade, pela frieção,   das particulas liquidas e solidas, que fueron nessas camadas, ML Luvini chegou ds conclusões Seguintes: 
RA alcool resiliam dessa Irieção, tendem a tomar à disios 

ão da força electro-motriz operada pelo magne- 
fiamo do (to, todas deiretes que Às parttada 
electricas. atravessem as linhas da força magneti- oi 

  

     sas descargas, ou, para melhor dizer, es- 
saS correntes explosivas, reagem sobre O majgne- tismo do astro é modificam-Jhe os clementos: 

3º À modificação assim produzida no magne- 
sismo d'um astro é a causa directa duma modi- 
cação, correspondente no magnetismo do outro, 

* assim. que as maiores perturbações magne-, 
ticas sobre à terra se ligam com às epocas de mais actividade solar. 

'M. Lusini ajonta, que todos os astros que ae- 
tuam Como imans, e que teem uma atmosphera 
contendo particulas solidas ou liquidas, devem Produzir 05 mesmos cílios que os da terra e do Sol, 

  

  

  

  

  

  

Novo Processo pe rrucção — Um engenheiro. americano acaba de fazer úma applicação muito curiosa da propriedade que possue um helice atravessado por uma corrente artrahir um centro. de ferro. É" fundado sobre à atiração d'um sele- noide sobre o seu centro, À acção successiva d'um certo numero d'estes Selicostobr um carro magnético espia impri me à esse vehiculo uma rapidez consideravel, Es- ss papos é regulada automaticamente pela forja contra-electro-motriz produzida pela passagem do carro nos helices, de sorte que quando a rapidez normal é atacada o consumo de energia é reduzi- do ao consumo strictamente necessario á conser. vação d'essa rapidez. 
Este processo de tracção terá um vivo succes- so de curiosidade tanto pela sua novidade. como pelo seu methodo original, E interessante saber sc a ideia é pratica, isto &, conhecer o custo da linha, o seu rendimento. como utilisação da força empregada, as despezas rovaveis do custeamento, e às vantagens particu- lares que o novo methodo póde apresentar, que o devem fazer preferir aos outros, mesmo apésar de: certa inferioridade. Vão fazer-se as experiencias e do que resultar contaremos n/um dos proximos numeros. 

  

  

  

  

  

  

   

  

Sena Nata — Entre 0 novos productos que a industria retira do fundo dos mares um dos mais notaveis é o tecido fabricado, com uma cópecie e musgo gerado na concha pinna que se cucons tea o Medirranco ento Estas conchas são, em geral, muito frageis, São Jongas é estreitas d'umlado e muito largas do Outro. O molusco possue a faculdade de fiar uma seda consistente mas não da mesma mancira que icho de seda, pois. que não forma castle nas sim uma substankla pastosa encerrada numa fem, da da lingua servindo para com clla à fixar aos « rochedos é outros corpos estranhos. Extrac-se em grande quantidade do mar Me- diterranco onde se encontra a uma profundidade de 6 à 9 jardas sendo extrahida com um instrus mento proprio em forma de torquez. Não obstante essa tenacidade os fios constituem munehões de tl sorte resistentes que é prédio empregar grandes exforços para os arratcar as conchas dos rochedos. “o. P as matérias filamentosasy designadas sob o nome de Sana pinta, e desabregada da concha é lavada em agua com sabão fazem-a secar à sombra, cortam lhe asraizes inuteis, é pemteada cuidadosamente sendo por fim fiada ao fuso como um fio de seda. O fio assim obtido é lavado em agua misturada com sumo de limão é em seguida esiregado á mão € alisado a ferro quente, 'A cor fica dum bello amarello fosco dourado de brilhante effeito servindo o tecido para faz bricação de diversos artigos como chales, meias, piugas, bonnéts, Tavas bolsas, ete. Palermo: é a'séde principal deste ramo de in- dustria, que lhe tem dado ultimamente grandes fontes de receita. 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

Nova nxumiNação oxnyorica— Uma exposição seientifica foi aberta em Colonia por oceasião da 
61.+ reunião dos naturalistas é physicos allemães. À optica é ali representada por grande numero. de instrumentos photometros de Weber, Schmidt, € Hanscl, apparelhos de projceção de Licsegangy. etc 

Ô Cosmos, folha scientifica, assianala especial- 
mente um novo tubo oxhydrico dando aos appa- 
relhos productores da luz grande força ilumi ano praças dintrodueção na chama duma pas. tilha de Zircones ; 

tefiovo genero de iluminação inventado por 
M. Linnémano, é preconisado por M. M. Schmidt 
€ Hoensch, que o empregam nas suas lampadas 
de projecções, parece ter algumas vantagens 
bre os baseados nos mesmos princípios, é já ei 
pregados, taes como à iluminação sidéral, à ila- 
minação Drummont, que são obtidos projectando 
um misto de Iydrogenio e de oxygenio sobre 
certos cornos refractarios, 

Sendo dada à intensidade cajoriica da combus- 
tão produzida, não foi senão depois de repetid 
ensaios. que se conseguiu achar uma substancia 
dotada das desejadas propriedades. Bem que O 

cone seja conhecido ha muito tempo-—poisque. 
foi descoberto em 1788 por Kloproih é 0 zirco- 
nium isolado em 1805 por Berzelius—não é sendo 
recentemente que se conseguiu estabelecer pla- 
cas suficientemente duradouras com este oxjrdo. 

No tubo de gaz oxhydrico, do qual aqui sê 
trata, uma pequena placa de zircone montada so- 
bre platinas e collocada no ponto mais quente da 
chamma onde ella se torna incandescente. proje-. 
ctando uma luz d'uma brancura extraordinária é 
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cujo spetro indo de A ate H. é perfeitamente 
continue 

Ten curado provar que a lamina de zir- 
cone não é perfeitamente reiractaria e que com 
o tempo ela se altera é se fendilha, todavia como 
esta circumstancia só se dá depois d'um grande 
uso não nos devemos preoceupar com isso. 

A maior vantagem deste apparelho é a de for- 
necer uma luz muito brilhante (de Go a 200 vela 
é ser invariavel, graças á fixidez do ponto lu 
noso, vantagem que se apreciará certamente desdo. 
que Se pense na pouca regularidade dos reiracto-. 
res de arco voltaico, o na necessidade absoluta 
da immobilidade da órigem da luz para os appa- 
relhos de projecções ou de irradiação, 

  

  

  

     

  

O xzareraL-—Ha quatro ou cinco anos, pro- codendo-se a algumas sondagens tentadas na Pe Silvania para, sem dovida, atigaiem as desconh clas origens do petroleo, descobriu-se o Guz n fural elómento ovo. quê devia junta” Goa no força productiva à Noreicente região dos Estados Unidos da America do Norte. “O gaz fi desde logo extrabido é aplicado aos usos domesticos € delibera 
descoberta operou na maior parte dos industriaes do, Ohio, na Endiana, no nois, o ainda noutros pontes ônde. alguns! poços. se” perturaram com dogs ou menos soceesto Segundo 15, analyões or M Emerson- 
ler cujos estudos sobre o Glpight são muito aprecitdos, entram no gaz extrabido da hulha é 

Re es mL aih 
mio galo Joso 

  

    
  

  

    

  

          

  

Protocarbureto d'hydros 
    

     

  

   
        

Azote . 1... 361 
Hydrogênio .. 2 
Oxyao de carbe o 
Oxyei 054 
Bicardo 03 
Acido carbonico oa6 
Acido sulphydr 020 Vapor agua 2 

O cranoriont-—Foi em tempo apresentada á academia de França a celebre machima que re- gre rem Rino GR fui Aomonsura, no interesse da selencia os progres- sos que depois disso tesm sido feitos ma arte de registar e Peproduzir 05 sons. “Todos conhecem os trabalhos de Scot de o primeiro phonographo de Edison que regista opniao dum Sole dq a cond ima Elba mevlica o que ém ingle se chama dei o a o primeiro phonographo d'Edison a inscripção 
faz-se pela pressão dim stylete que grava os sons. Bois bém, 1), Edison deixou o promographo reste estado sem (o. melhorar para de entregar de suas novas descobértas sobre cleeriidade: Diz elis [20 appaalho pesa cerca e vo ityase cota muito capo e pouso pardo se pode dele rar, 

Ô traço da ponta diaço. sobre a folha de chumbo não pôde érti sendo um limitado numero de ve. 265. Bu mesmo (diz Edizon) duvido que pudesse obter um perfeito phonogranho capaz d'armaze. mara voz dedinariale reprodii-a duma maneira clara e inteligível, mas cetou certo que se cu não onsegunr melhore a seguinte geração O fará. Deixei pois o phonographo pura ie decupar da luz elestrica sobre 4 qual cemeai- arm prio que gelo deve germinar. “E mese ponto quê o professor Teinter retomou. o trabalho Os-sebs ends lemitaramse ao pro. Gesso a, ndentation & seja dito com justiça que foram perfeitamente bem auscedidos: 1 Depois de infigavel trabalho 0 Dr: Teimter achou que o unico processo prato. pára reg trar os Sons  conservalcos era à gravura Sobre Gera ou sobre um eylindro coberto Com uma ea. mada de cera Graças éta povo proceso cl conseguia construir um graphophone pereito que dá resul: tados os mais ntbiactoços 1 todos os respeito M Edison acaba de gonirmar à justeza da des coberta do” professor Teinter adoptando-a, para & que chama seu plonograplo aperfeiçoado. 

ebaspapomR doaram e» 
* REVISTA POLITICA 

Seria muito mais facil dármos desde já à Jista. 
dos deputados, que a urna ha de fabricar lá para. 
Sutubro, se nos fosse dado penetrar Os segredos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

de gabinete, do que encontrar novas da política 
Caséira com que empeter à curiosidade dos nos- 
sos leitores, 

Completa escucer de novidades, o que não é 
ara admirar nesta época do anno, em que o ca- 

or e a pocira de Lisboa substitue O calor é a poei- 
ra de S. Bento, fuzendo com que os políticos que 
se degladiaram n'este último, Vão reconcilia.se à 
iresca sombra da manta do Bussaco, ou nas the. mas das estações aguas, ao mesmo tempo que 
curam as despepsias das digestões inquictadas pe- 
Jos discursos violentos, pronunciados nas sessões 
pariamentares. — 

Agora É preciso recon 

  

  

  

    

aros anos e err as ras para ea futura, Concertar os Planos de tomba 0a fit fenos dd de devem fazer-nos clenores, é tudo iso sãe muito mais caléulado é perfeito combinado a nrimá dade “da vida. campestre, retirada. este grande palco di eidada, 8 proprio pará ds grandes re resenações coredianies O Apesar porá Feaoria dos fústãa pics estar em rias, É us cleições estarem ainda Tantes sto lis 9 Manjar em que àiihprensa po 
dita debica, pai unciando OR jornada de poverna, que as eleições dese anno sarão um múdeo de gos, de iberalamo. dando-se muto embora Batalha mas com polvora secea é espadas de pau, tudo a fingir como, no theatro; , Se ucaso corr cem algunas cam, der os elos ol os Serio macanjas, das que fzia o Pera de So dana ua pura brinca tal batalhas qio de Fier chorar do ri e do du todos Nó de pos ae O contrario, os jornaes da oposição já ane rá nolencaalde Lada dé lá «muda e ani adoresile Eoncaho seúbs de polias dl o ouço esteio Ha qo O Doro Era apedrejado, aeutlado estendido pela bala, uma lrpafh ms quê con ves de polvima deus Ceni d dyniito o diaboj é halo ja pira favor debian o, dps estas Coupe poderão não fer Novidade os da eira O esfto dos Ieiored e cem oh Colunas doa amiaes que ato be assim, SO tem a questo 4 commitho de ferro de Eourênço. Marques mas essa conservasse na 6 pestatisa, até var qual a resolução que o governo 

Pireçe, porériPANa O Haten conclua o Ea. minho dê ferro Porva conta 66 to que está o Sentimento pera do paiz, Como meio mais se- guro de evitar novas complicações é mluencias dos nossos fes aliados; er sendo assim ese ps- úmpro, pouro 6 nada fode produ para 6 are da aire eu da folic, 6 ahi está porque não é aja do casos Uma cousa nos admira e é que só agora se per- cebesse que o cominho de Ferr de Lourenço Mar: ques devia ser fito pelo governo, ou sema inter: Ne npaa dam Re ficas Dora elastano da abnegação suscepuvel de Tabncar corda para se enforeas Set Co aaa Da GERE Rn ERR E Am pára que Se fics? Ben: Sabemos que concessão foi dadaia bre iericano, é que compania que 66 formuuol Portuguezã, mis prova de quê fesg não servia 

        

  

    

       
  

       
   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
para nada ahi se está vendo, dando o triste resul 
tado do caminho de ferro não estar concluido de- 
pois de dois annos de prorogações, 

E para terminármos, por hoje, a nossa missão, 
apênas temos uma noticia à dar, que tanto inte: 
ressa o leitor que come pão, como aquelle que o 
tal 

  

  

À lei ultimamente decretada para os cereaes, e 
“que o desgraçado estado da agricultura do paiz exi- 
giu, está encontrando suas dificuldades na prática, 
Sendo de receiar que tão cedo não aproveite para 
à agricultura portugueza. eb 

Os depositos de trigo estrangiiro são enormes, 
e amtes que o trigo nacional alcance os benefícios 

juela lei, decorrerá maito tempo, que é o que, 
alimenta a esperança e destróe as ilusões.   

João Verdades. 

  

RESENHA NOTICIOSA “ 

Conoês DE VaLinças.— Regressaram de Paris de 
iarem a exposição, Os srs. condes de Valenças. 

Suas ex. chegaram 'a Lisboa no dia 29 do mez 
ué acabou, vindo no Sud-Expres, Na estação de St& Apolonia eram esperados por suas gentilissi, mas filhas, mãe da sr.* Condessa e mais familia, é 

      

  

   

muitas pessoas das relações mais intimas dos srs, condes, Ê 
Regata Da Rest Associação Navar-—Confor- me prometemos no alimo fo do Obcinnt da. mos hoje noticia do resultado da regata, em Pa Arcos, promovida pela Real Assósiação Navál, que se Felisou no da 21 do méz lindos anharam 05 premios, nas corridas á vela os intes barcos! +—Hiates de 20 & mais toncladas, Mina, lugro Iatino do sr. H. É. Moser, Premio oliececido por Do Principe Real “Hates de coberta de 20 toneladas, Estrela, cuter do sr, C. Duarte Luz, Premio, um objecto dfarte offerecido pela Real Associação Naval: St lintes de bocea aberta do qualquer tone- Isgém, Zarco, abique do sr, 6: Olheirh Arriagãs Prévio, um Objecto oferecido pela Real Assodia: 

— 48 Fragatas de carga, Joven Mina George, do A Almeida, 1º premio de Sono sil? D. 
laria JH, dos srs. Oliveira & Freitas, 2. ic 
Rena réis, E a + Botes catraios, Dragão, do sr. João do Es- jjpto Sgato, 1 pretão disso Fis; Voador o sr. António do Espirito Santo, 4º premio dê 
réis e 4 E e 4 s corridas de remos ganharam os premio: 
seguintes barcos: S E a 1.º Sl, Shanrcek, remador F. Goullard, Pre- mio, um objecro darte at—Outtigers de 4 remos, Dark; patrão Mes trass, remadores: P. Navarro, e Dagas, é Bersis G. Norton, este voga. Premio, medalha o ver! 

38- Guigas de 4 remos, Sualloy, patrão o res madores os mesmos da anterior. Prémio, medas da per eit 42" Guigas de 6 remos, Ophelia, patrão sclho, remadores: Dut, Beição, Edurgueui, ME Cardôso, 6. Galvão, G. Galvão, este og: Prémio, medalha vermei. 52=Não se reslisou por desestirem 6s concor- 
4" Escaleres tripulados por alumnos marie nhiros. Premio de 16000 ris. 78=-Canõas dos hiates, de 1 remador, Maria. Prêmio, 55000 réis. : 

  

          
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     
  

  

  

  

Escora Inbusaias exrate D. Hevmiques— 
Vieram de Italia pará a escola de desenho indu, trial Infante D. Henrique no Porto, tres profese sóres ar Batutini, Michel Angelo & Fiorentint jom estes professores veio tambem grande por. ção de modelos para ensino. pen pes 

  

Moxunesro A Josquis Loves À camara mu- nica e Oufas Peniel Em esto de 28 de agosto de 1888, por proposta do ásu digas Pica dnte sr. onquitn Moreira Rato, levatao abri múmémo o Benemetrico patio do Solis Vidor Joaquim Lopes cujos rasgos Iumanitaos Lis dps tem salvo dezenas de Mas de voráxe bodes o Occeano, são bem conhecidos desços Ren iis 
Para a reniação deste intemo, constitui-se à sima Camara em uma comissão espec eai obrer donativos por meio de uma subsp Part blica. E E reto A ida é de todo o ponto justa é sympa estamos certos que haverá rhvito pan Pici € para aprhcoss do velho maribdito que tias 
dos seus imilhantes, « D'oPria vida para salvar à À commissão compõe-se, além do presidente dá camara a que acima nos referimos, dos es Lai Amonio Mexa de Vasconcalós 
da Mu Hari, ahesoirero apare joão enviadas quacsquer quanias para à subseripção: 

je ENISTA Azut.— E este o título de uma revista Hetero, mensal que vae ser publicuda no Porto Etespecialmente dedicada ao bello sexo. 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

     

  

  

Mosrirars rana rvsicos xa Sinta Da Emitir. 
EoPára aproveitar as condições excepeionaes da Serra da Estrela, para o rátamento dis Ds 
organisou-se uma sociedade sob o titulo dé Clu 
Herminio cujo fim é construir hospitaes na serra 
para O tratamento d'quella doença: Acham se já 
inseriptos Goo subscriptores à frente dos quaes fi 
guram suas altezas os duques de Bragança. Uma 
Senhora, que se oceulta sob o incognito, deu uma 
juântia importante para à construcção d'um hos- 

dy à que já se deu princípio, destinado para. 

  

   
  pi mulheres e ertanpãs 
O orsamênto Euléulado para cada hospital é 

1o:ocojg000. 

 



6 O OCCIDENTE 
      

Lão xui—Volta de novo a preocupar a im- 
pes gsrepas A possivel sala do Roma do pa, Leão MIL À polca seguida pel laia es: 
tes" ultimos. tempos, está inluindo consider: 
mente na resolução do Summo Pontífice em aban- 
donar o Vaticano, é cada da corr com mais sistencia que essa” resolução se verifique, nã 
Sabendo comtudo para, onde irá Sua Santidade “Todos os paizes catholicos tem offerecido, ex. 
tra-oficialmente É claro, carinhosa. hospedagem 
ão chefe da egreja catholica, é até os catholicos inglezes já se manifestaram iesse sentido, 

m Portugal tambem já se trata de enviar uma mensagem à Leto XI convidando-o para, no 
Caso de abandonar Roma, vir residir pará a gran- de basílica e palácio de Matra 

“Todas estã fia são Extremamente son: 
geiras para Leão XII, mas parece-nos que eli 
Fo abêndonará Roma 2 P 2 

BEBEBBEEEE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos € agradecemos: 
Revista das Scioncias Militares, fundada por 

“Antonio Alfredo Barjona de Freitas, capitão do 
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Li 
RE Sddo 

ú MANDADAS CUNHAR PELA COLONIA PORTUGI 

corpo de estado maior e José Manuel Rodrigues 
ioleneme de artilheria soco da Academia Real das Sciencias, director Renato Bapústa capitão de engenheri. VOL in nº 48 Junhá de 1884 Du. bica é seis res: abatimento de mu nições de infantéia no campo de batalha por À 
tohio Luiz Teixeira Machado; Cavalaria ibdepen- dente, por Victariano José Cesar; Ligeiro estudo sobre” o regulamento das manobras de infnaria allemá de à de setombro de 1888, por Manuel a liveira, Gomes da Costas A reoiepisação da imarinha de guerra, por José Candido Correlh: Ap" Jicações miltares da luz eleetica, por Hencique Baraona e Gosta. Organisacão da bisenheria ini 
litar, por 3. Renato Haptista; Boletim Bibliogra- phico, noticias militares, etc iog 

a raal PURA fede BR 
au Silva, Coimbra. Nor 1.85 deste semanário que a Sibiu a ver a luz poblica em Coimbra Pane PERO novo colega.     

   cocos por. Edmundo de Amicis, com lgs- 
Marrocos Pas e G. Bico. Compatiia Nau 

oa, Lisboa, Fascículo 35, 

  

jbliotheca Universal Antiga o Moderna, Poe- 
mood a a muel Denácio da Siva! Ave: 
Tess E Rleindo Palmireno. Este poeta nasceu no 
TESS em 1740 e morreu no Rio de Janeiro em 
a Rude poesias tiveram grande voga tamo. 
a fbrazi como em Portugal, onde vivei algum 
Tempo é onde compoz uma ode dedicada à inau- 
Eurtão da estatua equestre de D. José 1. O livro. 

agora publicado vem recordar aos menos versa- 
dos na litteratura patria, este festejado poeta por- 
tuguer dos fins do seculo passado e principios do 

   O Ensino revista pedi 
cação quinzenal, proi 
Theophilo Ferreira. n.º q a 12 do 5º ano. Já nos 
(geo relerido a ésta revista con o louvor que 

gogica portuguesa publi. 
    

Os Exploradores do seculo XIX por Julio Ver- 
ne, tradueção de Pinheiro Chagas. Companhia. 
Nacional Editora, Lisboa. Vol. a Faz parte da 
grande edição popular das Grandes Viagens e Os. 
Erandes viajantes. 

Almanach dos Palcos o Salas para 4890 — 2º 
anno de. publicação—illustrado com o retrato é 
biographia da aciriz Beatriz Rente, etc. Arnaldo 
Bordalo, editor, Lisboa. E” o primeiro almanach. 
que aparece para o anno futuro. 

  

Assumpios africanos Caminho de Ferro de Ben- 
eia ao" Bihê por Eduardo Brasa, Lisboa. Um f 
ff em que demonstra as vantagens da cons” 
erséeão Esto caminho de fero é qual a sua me- 
Mor diretriz 

Gou 

nt 

toria do Municipio do Lis- 
e de Oliveira. Folhas 13 e    doa por 

14 do tomo av. 

Pe 
Pa a ele oa Ee 
EE 
RES upa 
Bio Ae o a da A a 
Rg a Ge do na a Sa dp do a eia aci 

Siena DE E a age a Ra RPE e ue Fa 

    

  

  

  

  

  

Saia Postal, contendo diferentes esclarecimen 
tos, pelativos "ao serviço do correio, coordenada 

ário e redactor principal > 

em 
PERNAMBUCO 

CONGRATULA=SE COM O POVO 
BREZILEIRO 

PELO LANÇO AMPLISSIMO QUE 

q ACABADE JUNTAR RO TEMPLO 5) 
j 

Ni, HUMENIDADE , 

  

por José Joaquim Henriques 14 aspirante do cor- Feio de Lisboa. Um folheto de 3a Paginas em que 56 “encontram” todas. as tablas de. portes de correio, mito util principalmente ao commer- 

  

  

  

Revista Archeologica estudos e notas publicados «ob a direcção de À. C. Borges de Figueiredo, dibliothecario “da. Sociedade, de. Geográphia dê Lisboa. Typographia da Academia Real das S encias, 1889. Volt, Nos 3,6, 7, Maio, junho ju- lho de 1889. O summario dlestcê nº» É 0 seguia. 
te: Pereira, O castelo romano de Vallongo.-- Fi 
gueirédo, Onde fo a batalha de Ourique ?=-Con= 
resso internacional de anthropologia € de archeo- 
ogia prehistoricas= Fignciredo, Cruzeiro de Vil. 

in Viçosa; Misceliamen cpigrapbica; À deciiração 
das inseripções «luzibericãss do sr, Bonança é Bibliographia s Sobre uma passagem de Aristote- les relntiva à penisula iberica. —» Pereira, 8, Do- mingos de Bemica. — Figueiredo, Sobre uma. Tórna do seas: os Emgos; Nova dum ms, De lapide plilosophorum: = Eruetos da egre- a de. Lourenço (Lisboa); — Os architetos 
Frias (correcçã 

  

     
  

  

     

     
     

    

  

  

NIE PORTUGUEZE 

   
   

     

  

    

'SCRAVATURA, NO BRAZIL 
À EM PERNAMBUCO 

Vi 
PRPP PEPPERS 
PONTE SOBRE O TEJO — 

ENTRE LISBOA E ALMADA 

  

Grande estampa representando a projectada 
ponte sobre o Tejo, entre Lisboa e Almada, como 
se ella já existisse. 

PREÇO 200 REIS 
etes 

PANORAMA DA EXPOSIÇÃO DE PARIS 

COM A TORRE EIFFEL 

  

Grande estampa a côres—Preço 200 réis 
A? venda na Expreza no Occimexte: Poço Novo 

Lisboa. 
Envia-se franco de porte para as provincia. 
  

Treservad: ande rtisti 

  

  

Adolpho, Modesto & G. 
85449 —RUA NOVA DO LOUREIRO 25 À 43 

 


